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RESUMO 


Dryadula phaetusa é um lepidóptero distribuído desde o sul da América do Norte até 
a Argentina. A história natural da espécie é pouco conhecida. Este trabalho apresenta 
o primeiro registro de Dryadula phaetusa para o estado do Piauí e para ambientes de 
transição entre Caatinga e Cerrado. 


Palavras-chave — Borboleta, Caatinga, Cerrado, distribução. 


RESUMEN 


Dryadula phaetusa se distribuye entre el sur de América del Norte y la Argentina. La 
historia natural de la especie es poco conocida. En este trabajo, se presenta el primer 
registro de Dryadula phaetusa para el estado do Piauí y ambientes de transición entre 
las provincias de Caatinga y Cerrado. 


Palabras clave — Mariposa, Caatinga, Cerrado, distribución. 
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ABSTRACT 


Dryadula phaetusa is a lepidopteran distributed from southern North America to 
Argentina. The natural history of the species is litte known. This work presents the 
first record of Dryadula phaetusa for the Piauí state and for transition environments 
between Caatinga and Cerrado. 


Keywords — Butterfly, Caatinga, Cerrado, distribution. 


Dryadula phaetusa (Linnaeus, 1758) pertence à família Nymphalidae, sendo descrita 
originalmente como Papilio phaetusa. É uma espécie pertencente a um gênero mo- 
notípico, facilmente identificável e caracterizada por asas alaranjadas com faixas 
pretas em visão dorsal e ventral; antenas de tamanho moderado; fêmures médio e 
posterior sem pêlos. Asas anteriores com margens externas ligeiramente crenuladas, 
nem ou quase côncavas, nem anguladas; asas posteriores pouco mais compridas do 
que largas (Michener, 1942; DeVries, 1987). Apresenta distribuição desde o sul dos 
Estados Unidos da América até o sul do Brasil, Uruguai e Argentina (Emsley 1963; 
Kendall e McGuire, 1984; Bonfantti, Di Mare, Giovenardi, 2009, Bustos, 2009). No 
nordeste brasileiro é conhecido dos estados do Maranhão (Pereira, Rezende, Câmara, 
2018), Ceará (Rafael et al., 2017), Paraíba (Kesselring e Ebert, 1979), Pernambuco 
(Paluch et al., 2011) e Bahia (Paluch, Mielke, Linhares, Silva, 2016). É uma espécie 
que pouco se conhece de sua história natural. Apresenta breve registro do compor- 
tamento reprodutivo onde aparentemente os machos em curtas interações de voo 
iniciam a Interação com a fêmea e quando a mesma pousa na vegetação, o macho a 
acompanha e toca nela com suas antenas (Tanner, 2000). DeVries, 1985(86) ao re- 
gistrar as borboletas da Costa Rica e aspectos de sua história natural observam que 
D. phaetusa tem seus últimos instares larvais de crescimento em vegetais de áreas 
abertas com exposição solar constante. 

DelPErba, Kaminski e Moreira (2005) ao estudarem os ovos de Heliconiini do 
Rio Grande do Sul, descrevem entre outros, os de D. phaetusa como tendo altura 
(geralmente acima de 1,5 mm) maior que o diâmetro; coloração em geral amarela 
(com ou sem manchas marrons); região micropilar côncava, carenas de superfície lisa 
no entorno e depositadas isoladamente. Silva, Kaminski, Dell’ Erba, Moreira (2008) 
descrevem e ilustram a morfologia externa dos estágios imaturos de D. phaetusa 
desde o ovo até a pupa. 

Dryadula phaetusa é associada à espécies de Passiflora (Benson, Brown, Gilbert, 
1975; DeVries, 1985(86); DelPErba et al., 2005; Silva et al., 2008; Bardales et al., 
2017), mas não é considerada praga agrícola, diferente de outras como Agraulis v. 
vanillae e Dione J. juno (Lunz, Souza, Lemos, 2006; Machado et al., 2017). 

O conhecimento da lepidopterofauna do estado do Piauí é extremamente inci- 
piente, se limitando a poucos relatos de traças de interesse agrícola ou etnoentomo- 
lógico (Carneiro, Silva, Nogueira, Sousa, 2004; Bomfim et al., 2016) e somente dois 
levantamentos de borboletas ocorridos nos Parques Nacionais da Serra das Confusões 
e Sete Cidades (Kerpel et al., 2014; Rafael et al., 2017). 
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Em visitas às áreas rurais dos municípios de Parnaíba (02º51'46.05”5, 
41º46'49.42ºW) (n=4) e Joaquim Pires (03º35'43.44”5S, 42º09'22.03”W) (n=2) (Figura 
1) entre os meses de março a maio de 2019 no período matutino, foram visualizados 
e fotografados indivíduos de D. phaetusa, seja em atividade de voo ou repousando 
na vegetação (Figura 2). 
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Figura 1. Registros de D. phaetusa no estado do Piauí-Brasil. Município de Joaquim Pires (círculo 
preto) e município de Parnaíba (quadrado preto). 


Figura 1. Registros de D. phaetusa en el estado do Piauí-Brasil. Municipio de Joaquim Pires (círculo 
negro) y municipio de Parnaíba (cuadrado negro). 


Figure 1. Records of D. phaetusa in the Piauí state-Brazil. Joaquim Pires municipality (black circle) 
and Parnaíba municipality (black square). 





Figura 2. Exemplares de D. phaetusa no município de Parnaíba, Piauí-Brasil. 


Figura 2. Ejemplares de D. phaetusa en el municipio de Parnaíba, Piauí-Brasil. 
Figure 2. Examples of D. phaetusa in the Parnaíba municipality, Piauí-Brazil. 
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O município de Parnaíba (PI) está contido na Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Delta do Parnaíba sendo uma unidade de conservação federal, que abrange 
diversos municípios litorâneos dos estados do Maranhão, Piauí e Ceará, com fina- 
lidades turísticas, cientificas e extrativistas (Oliveira e Silva, 2016). As observações 
foram realizadas na localidade Labino, onde o ambiente é constituído predominante 
por vegetação xerofítica herbácea e arbustiva, entremeada de palmeiras (Figura 3). 

O município de Joaquim Pires (PT), faz parte do Complexo de Campo Maior, 
uma das áreas prioritárias para conservação da Caatinga, sendo uma área de écotono 
caatinga-cerrado, com alta importância biológica e com recomendação de proteção 
integral (Silva, Tabarelli, Fonseca, 2004). Na localidade os registros foram realizados 
ao longo de uma trilha da área de fitofisionomia do bioma Cerrado denominado 
Cerradão. Esta fitofisionmia é caracterizada por 50-90% de estrato árboreo com indi- 
víduos tortuosos e eretos com altura de 8 a 15 metros, maioria decidua e com poucas 
espécies (Ribeiro e Walter, 1998). 

Nestas regiões o período chuvoso está concentrado entre os meses de janeiro e 
maio (Silva, Pereira, Azevedo, Sousa, Sousa, 2011). 

Todas as visualizações ocorreram por volta das 9:00 às 10:30, onde cada obser- 
vação durava aproximadamente 10 minutos e eram vistos cerca de 2 indivíduos. O 
Piauí tem se mostrado uma relevante lacuna biogeográfica em diferentes taxa, onde 
apenas recentemente levantamentos tem indicado sua notável biodiversidade, seja 
de invertebrados (Andrade, Cunha, Arzabe, Brescovit, 2007; Gondim, Dias, Chris- 
toffersen, 2013; Takiya et al., 2016) ou de vertebrados (Silva, Santos, Alves, Sousa, 
Annunziata, 2007; Rodrigues e Prudente, 2011; Guzzi et al., 2015). 





Figura 3. Localidade Labino, município de Parnaíba, Piauí-Brasil. 


Figura 3. Labino, municipio de Parnaíba, Piauí-Brasil. 
Figure 3. Labino, Parnaíba municipality, Piauí-Brazil. 
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Este é o primeiro registro de Dryadula phaetusa, para o estado do Piauí, o que 
confirma que o conhecimento das borboletas no estado é recente, sendo imprescin- 
dível que mais estudos em diferentes áreas e ambientes sejam realizados. 
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